
INTRODUÇÃO

A introdução e cultivo extensivo de gra-
míneas africanas no Brasil Central, princi-
palmente do gênero Brachiaria, resultaram
em surtos populacionais de cigarrinhas-das-
raízes (Hemiptera: Cercopidae), considera-
das principais pragas de pastagens na Amé-
rica Tropical (COSENZA, 1981; VALÉRIO &
NAKANO, 1988; SUJII et al., 2001). De acor-
do com AUAD et al. (2009), Brachiaria de-
cumbens Stapf normalmente é mais atacada
por cigarrinhas-das-pastagens em relação a
outras espécies de capim-braquiária.

As espécies de cigarrinhas Deois flavopic-
ta, D. schach e Notozulia entreriana são
mais comuns na região Centro-Sul do Brasil
(SILVEIRA NETO et al., 1992). Normalmente,
fêmeas ovipositam no sólo ou em restos de
vegetação e após eclosão, as ninfas se fixam
na base do capim, permanecendo protegidas
por espuma característica (PEREIRA & PE-
REIRA, 1985; ZUCCHI et al., 1993). Ainda, os
cercopídeos requerem calor e umidade para
desenvolverem e proliferarem, podendo
ocorrer de três a cinco gerações anuais du-
rante o período chuvoso, dependendo das
condições climáticas (COSENZA, 1989; FON-
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TES et al., 1995). Portanto, segundo OLIVEI-
RA & CURI (1979), surtos populacionais des-
tes insetos coincidem com o crescimento de
forrageiras e, conseqüentemente, com a me-
lhor fase de aproveitamento das pastagens.
A ação das cigarrinhas às pastagens tem iní-
cio na fase de ninfa, quando sugam seiva de
raízes e caules próximos à superfície do
sólo. Os adultos, ao sugarem as folhas, inje-
tam toxinas que causam o amarelecimento e
secamento do capim. Além disso, reduzem
os teores de proteína bruta, gordura e mine-
rais essenciais e aumenta matéria seca, tor-
nando a gramínea impalatável. Com isso, o
animal come menos, diminuindo a produção
de leite e carne (HEWITT, 1988; VALÉRIO &
NAKANO, 1988).

O conhecimento da dinâmica populacional
de insetos é fundamental para o estabeleci-
mento de estratégias de manejo (LYRA
NETTO et al., 1989). Trabalhos envolvendo
estudo da flutuação de cigarrinhas em pasta-
gens foram conduzidos em diferentes re-
giões do Brasil (RAMIRO et al., 1984; LEITE
et al., 2007; AUAD et al., 2006; 2009). En-
tretanto, de acordo com SILVEIRA NETO et
al. (1976), devido à influência dos fatores
ambientais, é importante que a população da
praga seja conhecida nas diferentes regiões
produtoras. Assim, o presente trabalho teve
como objetivo avaliar a flutuação populacio-
nal de D. flavopicta em pastagens de B. de-
cumbens na região Noroeste do Estado de
São Paulo, visando indicar o período em que
o inseto ocorre nas pastagens e as variações
no número de indivíduos ao longo do tempo.

MATERIAL E MÉTODOS

Para estudo da flutuação populacional da
cigarrinha D. flavopicta em pastagens de
braquiária (B. decumbens), na região No-
roeste do Estado de São Paulo, foram con-
duzidos levantamentos populacionais do in-
seto na Unidade de Pesquisa e Desenvolvi-
mento de São José do Rio Preto / APTA Re-
gional Centro Norte, localizada nos Municí-
pios de Mirassol e São José do Rio Preto,

SP (49º23’O, 20º48’S, altitude 468m). Se-
gundo Koeppen, a região apresenta clima
tipo Aw, com estação chuvosa no verão, se-
guido de tempo ameno e seco no inverno. A
temperatura média anual é de 24,8º C e a
precipitação média anual de 1.350 mm.

Para o levantamento populacional de D.
flavopicta, em pastagens formadas com B.
decumbens, foram demarcadas duas áreas de
5.000 m2 (50 m x 100 m), subdivididas em
50 parcelas de 10 m x 10 m. A contagem de
ninfas foi efetuada por ponto de 0,0625 m2
(0,25 m x 0,25 m) por unidade experimental,
conforme NILAKHE (1982) e LYRA NETTO et
al. (1989). Adultos do inseto-praga foram
quantificados com rede entomológica (aro
de 38cm de Ø), passada por cinco vezes
sobre a parte superior (dossel) da pastagem,
por parcela (Figura 1). As avaliações foram
realizadas a cada 15 a 20 dias, no período
“das águas” e em intervalos de 30 a 40 dias
na “época seca”, de agosto de 2007 a abril
de 2009. A população de imaturos foi extra-
polada para número de ninfas por m2. Para
os dados obtidos, foi elaborada curva de flu-
tuação populacional de cigarrinhas, junta-
mente com o índice de precipitação acumu-
lado em cada período de avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em avaliações conduzidas de agosto de
2007 a junho de 2008 foram detectadas três
gerações da cigarrinha D. flavopicta em
pastagens de braquiária, com picos popula-
cionais de ninfas e adultos bem definidos,
independentemente da área experimental
amostrada (Figuras 2 e 3). A eclosão de
ninfas, iniciando o ciclo anual da cigarri-
nha-das-pastagens, ocorreu na segunda
quinzena de outubro de 2007, simultanea-
mente com as primeiras chuvas da estação.
Portanto, verificou-se maior densidade po-
pulacional na segunda quinzena de novem-
bro de 2007 (259 ninfas/m2). O segundo
pico populacional se deu entre a segunda
quinzena de janeiro e a primeira de feverei-
ro de 2008 (109 ninfas/m2) e o terceiro na



Figura 1. Amostragem de ninfas e adultos de D. flavopicta em pastagens de B. decumbens

Figura 2. Flutuação populacional de ninfas e adultos de Deois flavopicta em pastagem de Brachiaria decumbens
e precipitação pluviométrica (área 1). S. J. do Rio Preto, SP. 2007/08

primeira quinzena de março de 2008 (114
ninfas/m2). Seguidamente, picos populacio-
nais de adultos foram registrados na primei-
ra quinzena de dezembro de 2007 (62 inse-
tos/5 lances de rede entomológica - LRE),
primeira quinzena de fevereiro de 2008 (19
insetos/5 LRE) e segunda quinzena de
março de 2008 (10 insetos/5 LRE). Os índi-
ces de precipitação acumulada, registrados
nos três períodos de maior incidência do in-
seto-praga, foram de aproximadamente

60 mm, 310 mm e 70 mm, respectivamente.
Assim, evidencia-se que a população de D.
flavopicta não aumentou proporcionalmen-
te com o índice de precipitação pluviomé-
trica, durante a estação chuvosa. Este com-
portamento da cigarrinha-das-raízes em
pastagens difere do descrito e esquematiza-
do em GALLO et al. (2002) e ZUCCHI et al.
(1993), que indicam um ciclo populacional
crescente do inseto em três gerações subse-
qüentes.

Ninfa
Adulto
Precipitação (mm)

2007 2008
Avaliação

350

0

50
100

150

200

250
300

Nº
mé

dio
(n=

50
)d

en
inf

as/
m2

ea
du

lto
s/5

La
nc

es
de

Re
de

En
tom

oló
gic

a(
aro

de
38

cm
de

Ø)

16
-A

ug

7-J
an

21
-Ja

n

6-F
eb

18
-F

eb
10

-M
ar

27
-M

ar

18
-A

pr
7-M

ay

26
-M

ay

23
-Ju

n

18
-D

ec

3-D
ec

19
-O

ct

29
-O

ct
8-O

ct

20
-S

ep

3-S
ep

BOL. SAN. VEG. PLAGAS, 37, 2011 175



No período de agosto de 2008 a abril de
2009 foi constatada apenas uma geração da
cigarrinha-das-raízes em pastagens de capim-
braquiária (Figuras 4 e 5). O ciclo anual do
inseto iniciou-se em outubro de 2008 (áreas 1
e 2), com a eclosão de ninfas. O pico popula-
cional de imaturos de D. flavopicta ocorreu
na segunda quinzena de outubro de 2008 (19

ninfas/m2) e maior população de adultos do
cercopídeo foi verificada na segunda quinze-
na de novembro de 2008 (3 insetos/5 LRE),
independentemente da área experimental.

A infestação média de ninfas e adultos de
D. flavopicta no período “chuvoso” de
2007/08 foi 22 e 26 vezes, respectivamente,
superior à constatada em 2008/09. Este fato
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Figura 4. Flutuação populacional de ninfas e adultos de Deios flavopicta em pastagem de Brachiaria decumbens e
precipitação pluviométrica (área 1). S. J. do Rio Preto, SP. 2008/09

Figura 3. Flutuação populacional de ninfas e adultos de Deois flavopicta em pastagem de Brachiaria decumbens
e precipitação pluviométrica (área 2). S. J. do Rio Preto, SP. 2007/08
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ocorreu, provavelmente, devido ao baixo ín-
dice de precipitação acumulada (786 mm)
no período de amostragens em 2008/09, ou
seja, cerca de 33% inferior ao registrado no
período chuvoso de 2007/08 (1,171 mm).

Independentemente do período de amos-
tragens, a ocorrência de ninfas e adultos de
D. flavopicta coincidiu com o período chu-
voso da região Noroeste do Estado de São
Paulo, corroborando com COSENZA (1989);
FONTES et al. (1995) e VALÉRIO (1995).

Contudo, evidencia-se a importância do
monitoramento e adoção de estratégias de
manejo de cigarrinhas em pastagens, na re-

gião Noroeste do Estado de São Paulo, du-
rante todo o período “das águas”, com ênfa-
se ao início de ocorrência da praga, confor-
me PEREIRA et at. (2008), considerando o
nível de controle recomendado (MENEZES et
al., 1983).
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Figura 5. Flutuação populacional de ninfas e adultos de Deois flavopicta em pastagem de Brachiaria decumbens e
precipitação pluviométrica (área 2). S. J. do Rio Preto, SP. 2008/09

RESUMEN
PEREIRA, M. F. A., R. DOS S. BORGES, E. E. B. MENDES, L. C. TOSCANO, R. F. O. DE

MORAES. 2011. Dinámica poblacional de Deois flavopicta (Stal, 1854) en pastos de Bra-
chiaria decumbens. Bol. San. Veg. Plagas, 37: 173-179.

El objetivo de este trabajo fue evaluar la oscilación poblacional de Deois flavopicta en
praderas de Brachiaria decumbens. El estudio fue conducido en dos áreas de 5.000 m2,
divididas en 50 parcelas de 10 m x 10 m, entre agosto de 2007 y abril de 2009. Las eva-
luaciones se realizaron cada 15-0 días en el período lluvioso y cada 30-40 días en el
período seco: se contaron las ninfas en una superficie de 0,0625 m2 en cada parcela y los
adultos en cinco lances de rede entomológica (LRE), por parcela. Entre agosto de 2007 y
junio de 2008, se puso de manifiesto la existencia de tres generaciones de insecto, obte-
niéndose la mayor densidad de ninfas en la 2ª quincena de noviembre de 2007 (259 nin-
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fas/m2), con un segundo pico poblacional entre la 2ª quincena de enero y la 1ª quincena
de febrero de 2008 (109 ninfas/m2) y un tercero en la 1ª quincena de marzo de 2008
(114 ninfas/m2). Las mayores capturas de adultos se obtuviero en la 1ª quincena de di-
ciembre de 2007 (62 insectos/5 LRE), en la 1ª quincena de febrero de 2008 (19 insectos/
5 LRE) y en la 2ª quincena de marzo de 2008 (10 insectos/5 LRE). Entre agosto de 2008
y abril de 2009 se observó solamente una generación, con un pico poblacional de ninfas
en la 2ª quincena de octubre de 2008 (19 ninfas/m2) y de adultos en la 2ª quincena de no-
viembre de 2008 (3 insectos/5 LRE).

Palabras clave: chinche-escupidora, Cercopidae, bioecología, praderas.

ABSTRACT
PEREIRA, M. F. A., R. DOS S. BORGES, E. E. B. MENDES, L. C. TOSCANO, R. F. O. DE

MORAES. 2011. Population fluctuations Deois flavopicta (Stal, 1854) on Brachiaria de-
cumbens pastures. Bol. San. Veg. Plagas, 37: 173-179.

The objective of this work was to evaluate the fluctuation of Deois flavopicta popula-
tion on Brachiaria decumbens pastures, in São José do Rio Preto, SP, Brazil. The work
was conducted in two pasture fields, each one with the area of 0.5 hectares to share in
50 plots of 10 m x 10 m, from August 2007 to April 2009. Spittlebug nymphs were count-
ed using square of 0.0625 m2 (0.25 x 0.25 m) and adults were determined by sampling
with a sweep net at five beats in the vegetation, per plot, for each 15 to 20 days during the
wet season and every 30 to 40 days in the dry period. Three generations of spittlebugs
were observed in wet season 2007/08, with greatest occurrence of nymphs in November
2007 (259 nymphs/m2), and population peak second in January and February 2008 (109
nymphs/m2) and population peak third in March 2008 (114 nymphs/m2). Adults of D.
flavopicta were more numerous in December 2007 (62 insects), in February 2008 (19 in-
sects) and March 2008 (10 insects). In wet season of 2008/09 was observed just one gen-
eration of spittlebugs, with population peak of nymphs in October 2008 (19 nymphs/m2)
and of adults in November 2008 (3 insects).

Key words: Spittlebug, Cercopidae, bioecology, signalgrass.
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